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Para todos aqueles que ousam imaginar. 
E para todos que acreditam.





“Você não pode viver a vida para agradar  
aos outros. A escolha tem que ser sua.”

As aventuras de Alice no país das maravilhas





“Você pode tudo! É só acreditar com toda força  
de seu coração e não duvidar em sua mente.”

A fantástica livraria dos livros vivos
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Nota da autora

A coleção Livros vivos é uma coletânea infantojuvenil e foi pensada 

para conquistar o público adolescente e jovem apresentando a 

literatura com diferentes gêneros e temas. 

Da fantasia ao mistério, a coleção Livros vivos conta histórias 

fantásticas com protagonistas jovens, personagens apaixonantes 

e cenários incríveis. Narrativas que abordam temas atuais que vão 

dos contos de fadas à exploração espacial; e valores, como cora-

gem, tolerância, liberdade de pensamento e expressão, direitos 

da criança e do adolescente, a importância da escola e o valor do 

professor, amizade, acessibilidade, entre outros.

Tudo em meio a muita aventura, com personagens fabulosos, 

como os livros vivos gato-livro, cachorro-livro, garoto-livro e Binna 

na obra A fantástica livraria dos livros vivos; ou alienígenas, conspirações 

e jovens corajosos em A sociedade planetária e os garotos intrometidos; 

personalidades famosas dos contos de fadas vistos sob uma nova 

perspectiva na narrativa No fantástico mundo dos contos de fadas. 

Ambientados em uma livraria mágica ou no universo dos 

contos de fadas; numa escola e numa estação espacial; numa 

biblioteca secreta ou numa casa misteriosa.
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São exemplares perfeitos para fazerem parte da biblioteca 

da sua casa ou serem levados para a sala de aula. Para cada livro, 

elaborei um plano de ensino que pode ser trabalhado na escola 

promovendo não apenas a literatura, mas a discussão e práticas 

pertinentes à realidade do jovem estudante.

Os planos de ensino podem ser solicitados gratuitamente por 

professores e escolas através do contato: escritora.rosanaouriques@

gmail.com. 

Venha conhecer personagens fascinantes e viver aventuras 

inesquecíveis!

Livros vivos 

Rosana Ouriques

mailto:escritora.rosanaouriques@gmail.com
mailto:escritora.rosanaouriques@gmail.com
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Capítulo um

Na livraria

As prateleiras acomodavam os livros com delicadeza. Elas eram 
brancas e os suportes tinham formato de folhas em ramos.

Os exemplares eram de todos os tamanhos e cores, o que 
deixava a livraria alegre e aconchegante.

Tudo era lindo e cheiroso ali dentro.

Dois velhos, os irmãos donos do estabelecimento, estavam 
distraídos atendendo clientes curiosos. O movimento tinha au-
mentado bastante desde que histórias surpreendentes tinham 
sido espalhadas pela cidade. Casos sobre o sumiço de crianças e 
adolescentes em lugares como aquele. 

Muitas histórias correram pelo mundo sobre livrarias mágicas 
e seus livros que tinham vida própria. Cachorro-livro, gato-livro, 
garoto-livro, bruxa-livro e outros seres fantásticos que viviam em 
livrarias mágicas e que se manifestavam para pessoas especiais.

Mas ninguém conseguiu descobrir quais eram essas tais livrarias 
mágicas nem comprovar essas histórias de livros vivos. Ainda 
assim muitos leitores andavam pelas livrarias de suas cidades 
esperando despertar os livros mágicos que tinham vida própria.

A porta pesada foi aberta e um sino pendurado soou avisando 
que mais um cliente entrava. Era uma mulher jovem vestindo 
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calças jeans e camiseta estampada. Ela vasculhou diversas pra-

teleiras, pegando algumas obras para dar uma olhada. Mas uma 

chamou mais sua atenção do que as outras, era um exemplar de 

Contos de fadas e outras histórias.

A moça teve a impressão de que o livro se sacudiu na prateleira 

e quando foi tocado pareceu que uma risada maligna tinha saído de 

dentro dele. A jovem ficou um pouco abalada, não sabia se tinha sido 

só impressão ou se tinha testemunhado algo realmente estranho. 

Sentindo um impulso e desejo enormes, a moça colocou o 

livro dentro da bolsa. Sim! Ela o roubou! E ninguém viu nada, a 

não ser uma moedinha com dois olhinhos que estava ali por perto. 

Essa era mesmo uma livraria estranha, provavelmente era 

mágica. Um exemplar que ria e se sacudia e uma moedinha que 

parecia ter vida própria! 

Os donos nem perceberam nada, apesar do jeito estranho da 

jovem cliente, que saía apressadamente, tropeçando no tapete.

Ao chegar em casa, a jovem retirou o livro escondido e o de-

positou sobre a mesa da sala. Ela não entendeu a razão do furto, 

afinal não era ladra e nunca tinha se apropriado de qualquer coisa 

que não fosse sua.

Por que roubei este livro?, ela pensou. Não compreendia. Sentiu-se 

envergonhada e resolveu voltar à livraria dos dois irmãos para 

devolvê-lo.

Mas, ao tocar o exemplar novamente, ele se sacudiu violen-

tamente.

A jovem mulher ficou apavorada! 

O que está acontecendo?, pensou ela.

A moça resolveu deixar a obra ali, quietinha. Foi até a cozinha 

esquentar água para fazer um chá, pois acreditava que estava vendo 
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coisas ou tendo uma crise de labirintite. Enquanto estava no 
outro cômodo, o livro se sacudiu outra vez e dele saíram faíscas 
luminosas de diversas cores. Parecia que iria explodir.

De repente, surgiram duas perninhas nas laterais do livro, que 
tentou ficar de pé. Foi quando dois braços também apareceram 
e uma cabeça com chapéu pontudo.

Era uma bruxa!

A maior e mais terrível de todas as bruxas.

A mais possessiva e ciumenta de todas as feiticeiras.

A mais desalmada e vingativa mulher de todos os tempos.

A bruxa Viperina!

O livro com duas pernas, dois braços e uma cabeça com um 
enorme chapéu de bruxa desfilava pela sala da casa.

A moça nem desconfiava de que tinha despertado um objeto 
mágico.

Sorrateiramente a bruxa-livro havia enfeitiçado a pobre jovem 
para carregá-la para sua casa. O roubo fora ideia dela.

Viperina desejava fugir da livraria. Ela queria a liberdade. Deseja-
va colocar em prática seu plano de vingança. Um plano que Viperina 
tinha elaborado na sua cabeça maléfica havia muito tempo. E agora 
ela conseguira realizar a primeira etapa. A genial fuga da livraria.

Quando a moça voltou para a sala com uma xícara de chá nas 
mãos, o livro não estava mais lá. Ela procurou na mesa, no chão, 
na estante e até na sua bolsa, mas nada. Ela então pensou que 
tudo tinha sido uma ilusão ou um sonho. A coitadinha sentiu 
até alívio por acreditar que não havia roubado coisa nenhuma.

Do lado de fora da casa, próximo à janela da sala, uma bruxa 
perversa em forma de livro corria de um jeito engraçado pelo jar-
dim de grama alta. Atrás dela vinha uma moedinha com perninhas 
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minúsculas, olhos e boca grandes em comparação ao seu tamanho. 

Ela seguia a bruxa-livro, mas se matinha a uma distância segura, 

pois não desejava ser vista.

Viperina queria chegar até o outro lado da rua e entrar na char-

mosa casa amarela. Uma mocinha muito especial morava ali. E os 

planos maléficos da bruxa-livro envolviam aquela peculiar garota. 

De dentro da bonita casa amarela, podia-se ouvir uma mãe 

amorosa chamar pela filha: 

— Venha para casa, Binna! O jantar está pronto!


